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	CAPITULO 1

MEDICINA TRADICIONAL E
MEDICINA COMPLEMENTAR

O QUE É MEDICINA COMPLEMENTAR?

A medicina complementar (MC) é um
grupo de métodos de cura, práticas ou tratamentos fora do sistema
de saúde convencional. A medicina complementar pode ser usada em
conjunto com a medicina ocidental e inclui terapias como
acupuntura, ventosaterapia, aromaterapia, massagem e muito
mais.



A medicina alternativa é o uso de
práticas tradicionais de cura, em vez da medicina convencional. No
entanto, a maioria das práticas de saúde não convencionais é usada
em conjunto com a medicina convencional.



O que é medicina integrativa?

A medicina integrativa tem uma
variedade de definições, mas descreve o uso de práticas de medicina
complementar e convencional de forma coordenada.



O que é medicina tradicional?

A medicina tradicional é
definida pela Organização Mundial da Saúde (OMS). "A medicina tradicional é a soma total dos
conhecimentos, habilidades e práticas baseadas nas teorias, crenças
e experiências nativas em diferentes culturas, explicáveis ou não,
usadas na manutenção da saúde, bem como na prevenção, diagnóstico,
melhoria. ou tratamento de doenças físicas e mentais ".

Na África, até 80% da população usa
medicina tradicional para atenção primária à saúde, enquanto 30-50%
na China usam medicina tradicional, 70% no Canadá, 50% na Europa e
América do Norte e 90% na Alemanha, como mostrado na figura (1). A
Organização Mundial de Saúde apoia o uso de medicina tradicional e
complementar e publicou a "Estratégia de Medicina Tradicional da
OMS 2014-2023" e "Estratégia de Medicina Tradicional da OMS
2002-2005". A sexagésima segunda Assembléia Mundial da Saúde,
realizada em Genebra de 18 a 22 de maio de 2009, incentivou os
países participantes a considerar a medicina tradicional e
complementar como uma parte importante do sistema de saúde.



Por que as pessoas usam terapias
tradicionais e complementares?

As pessoas usam medicina complementar
para uma variedade de razões. Em alguns países, a medicina
tradicional é uma das principais fontes disponíveis para fornecer
serviços de atenção primária à saúde, especialmente nas áreas
rurais. A medicina tradicional faz parte das culturas de alguns
países, então as pessoas recorrem a esses métodos de cura devido às
suas crenças e uso histórico. E, às vezes, as pessoas usam a
medicina tradicional como um método complementar de cura,
especialmente em países desenvolvidos, por vários motivos.
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DADOS EXTRAÍDOS DO SITE DA OMS
(ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE) - MEDICINA TRADICIONAL



Muitas companhias de seguros oferecem
cobertura de responsabilidade profissional para profissionais de
medicina complementar e alternativa e também terapeutas.



Segundo a Pesquisa Nacional de
Entrevistas de Saúde, adultos nos Estados Unidos gastaram $33,9
bilhões em terapias alternativas em 2007. A maior parte das
despesas ($ 22 bilhões) cobriu produtos de autocuidado, materiais,
aulas e medicamentos homeopáticos, e $11,9 bilhões foram gastos em
visitas de profissionais. Há 38,1 milhões de adultos que fizeram
cerca de 354,2 milhões de visitas a praticantes, sendo a maioria
dessas visitas à praticantes de medicina alternativa e complementar
baseada na manipulação corporal.


ventosaterapia



Definição:

A ventosaterapia (ou Cupping Therapy
em inglês) é um antigo método de tratamento em que ventosas são
aplicadas a certos pontos ou áreas da pele, seja por calor ou por
sucção, para obter benefícios para a saúde.

Historia da
ventosaterapia

A ventosaterapia é uma das mais
antigas técnicas de cura. Tem sido praticada efetivamente por
milhares de anos e foi a base das práticas de cura por muitos anos.
A ventosaterapia tem sido praticada pela maior parte do mundo,
leste e oeste. Ninguém sabe exatamente onde está a raiz desta
prática. Os antigos chineses e antigos egípcios foram os primeiros
a registrar sua prática e, na verdade, a maioria dos antigos livros
de medicina que mencionam a ventosaterapia foram escritos por
antigos egípcios.

ventosaterapia
no egito

A ventosaterapia foi praticada no
Egito por milhares de anos. O antigo livro médico conhecido como
papiro de Ebers foi escrito em 1550 AC, mas acredita-se que ele
tenha sido reescrito a partir de textos anteriores, de modo que a
informação contida nele pode ser ainda mais antiga. O Papiro Ebers
contém cerca de 110 páginas, que quando desenroladas teriam mais de
20 metros de comprimento. O papiro de Ebers menciona a
ventosaterapia. Os antigos egípcios usavam cavas úmidas para
remover corpos estranhos do corpo. Eles prescreveram a
ventosaterapia para a maioria das doenças e passaram a prática para
os gregos.

ventosaterapia
na china

A medicina chinesa é um dos sistemas
médicos mais antigos do mundo. MTC, ou medicina tradicional
chinesa, usa muitas terapias e práticas de cura, incluindo
acupuntura, fitoterapia, massagem e ventosaterapia. A
ventosaterapia é um marco na medicina chinesa. Foi usada com
sucesso por milhares de anos para o tratamento de muitas
doenças.

O mais antigo livro descoberto
que menciona a ventosaterapia na China foi escrito por Ge Hong
(281-341 DC). Vários séculos depois, o livro clássico
Su Sen Liang Fang registrou o tratamento bem-sucedido de tosse crônica e picadas
de cobra com a Ventosaterapia.


Na década de 1950, a eficácia da
ventosaterapia foi confirmada por pesquisas médicas feitas em
cooperação entre a China e a União Soviética.

A ventosaterapia é usada para
estimular os pontos de acupuntura e remover a estagnação do Qi nos
meridianos e órgãos. Os pontos selecionam-se em meridianos segundo
o diagnóstico do praticante e várias teorias médicas chinesas do
tratamento. Andrew Nugent-Head relata "O uso de pontos ashi (pontos de dor) como a abordagem
mais prática para a acupuntura clínica".

Nota:

Podemos notar que a estimulação de
pontos de dor na ventosaterapia, na acupuntura ou massagem é um dos
princípios da Medicina Chinesa.



A Historia grega
da ventosaterapia

Hipócrates (460 AC - 370 AC) foi uma
das maiores figuras da história da medicina e é chamado o pai da
medicina ocidental. O Juramento de Hipócrates foi a primeira
expressão ética médica. Versões modificadas do Juramento de
Hipócrates ainda são um requisito para praticar medicina em muitos
países. Hipócrates recomendou o uso da Ventosaterapia para uma
variedade de doenças.

Os médicos hipocráticos utilizavam a
Ventosaterapia para o tratamento de duas condições em mulheres: o
prolapso uterino, tratado pela aplicação de ventosas no quadril, e
o adiamento da menstruação pela aplicação de ventosas nos
seios.

Galeno (Galeno) (129 DC - 210 DC) foi
um dos mais famosos médicos e pesquisadores da Grécia. Galeno
contribuiu para os campos da anatomia, fisiologia, patologia,
farmacologia e neurologia. Era um usuário da ventosaterapia e
condenou Erasistratus, um médico alexandrino, por não usar
ventosas.

Logo depois, a arte da Ventosaterapia
passou pelos alexandrinos e bizantinos para os árabes muçulmanos e
asiáticos.

a ventosaterapia
na cultura arabe e islamica

O profeta Maomé (que a paz esteja com
ele) foi tratado com ventosas (hijama em árabe) e encorajou seus
companheiros a usar as ventosas (hijama) para o tratamento de
doenças. Ele disse: “As ventosas (hijama) são o melhor dos seus
remédios.”

Os pontos da Sunnah Profética: O
profeta Maomé (que a paz esteja com ele) usou a Ventosaterapia como
tratamento aplicando ventosas em certos pontos chamados "pontos de
Sunnah". São cerca de nove pontos no total.

Os Pontos Proféticos de Sunnah
são:

Ponto
(Kahil): Este é um ponto entre os ombros em
torno da 7ª vértebra cervical.

Pontos
(Akhdaain): Estes são dois pontos relacionados
às veias jugulares externas posteriores direita e
esquerda.

Ponto
(Yafookh): Este está localizado no topo da
cabeça bem no meio.

Ponto
(Kumohdwuah): Este está localizado na base do
crânio acima da cavidade da nuca.

Pontos
(Werk): Estes são dois pontos localizados à
esquerda e à direita dos quadris.

Pontos no Dorso
dos Pés: Dois pontos estão localizados no dorso
dos pés.

A partir desses ensinamentos, podemos
entender que:

A Ventosaterapia em pontos de dor era
um princípio médico islâmico e profético. Entre 1 a 3 pontos são
usados em cada sessão.

A Medicina Profética (Al-Tibb al-Nabawi):

Este é um dos livros islâmicos mais
famosos e foi escrito por Ibn Qayyim al Jawziyya. Menciona a
Ventosaterapia como uma prática médica.

Muhammad Ibn Zakaryia Al-Razi (865 -
925) foi um dos melhores médicos e cientistas da história; Ele foi
o primeiro a diferenciar a varíola do sarampo e foi descrito como o
pai da pediatria. Ele se beneficiou da terapia com ventosas em
tratamentos de muitas doenças.

Ibn sīnā (Avicena) (980–1037)
foi um dos médicos mais famosos da história e autor do
conhecido Livro da Cura
e do Cânon da
Medicina. O Cânon da Medicina foi usado como um
livro didático na universidade de Montpellier até 1650. O
Cânon da Medicina afirmou que as ventosas eram conhecidas por serem eficazes em
mais de 30 doenças diferentes.

a ventosaterapia
no Ocidente

Dos egípcios, antigos chineses e
gregos, a Ventosaterapia se espalhou pelo mundo inteiro. Tornou-se
uma terapia popular entre os médicos europeus e americanos,
praticada com sucesso para uma ampla gama de doenças durante o
século XVIII e além. Muitas pesquisas publicadas historicamente
relataram a eficácia ou benefícios da Ventosaterapia durante o
século XIX. Charles Kennedy, um famoso cirurgião, escreveu em
1826:

“A arte da
Ventosaterapia tem sido tão bem conhecida, e os benefícios
decorrentes dela há tanto tempo experimentados, que é absolutamente
desnecessário apresentar depoimentos em favor do que recebeu não
apenas a aprovação dos tempos modernos, mas também a sanção da
antiguidade mais remota ”.

Sir Arthur Keith (1866-1955) era um
anatomista escocês e membro do Royal College of Surgeons da
Inglaterra e presidente do Royal Anthropological Institute. Ele era
famoso porque descobriu o nódulo sino-atrial em 1907. Sir Arthur
Keith escreveu como ele testemunhou a realização de tratamentos com
ventosas com excelente sucesso.

métodos
cronológicos da ventosaterapia



Terapia De Chifre E Sucção Bucal:

A Terapia de chifre foi uma das mais
antigas técnicas de Ventosaterapia. A terapia do chifre envolvia o
uso de um chifre animal oco com uma abertura na ponta e um pedaço
de cera ou um chumaço de grama seca para fechar essa abertura após
aplicar a sucção. O antigo terapeuta criou a sucção sugando o ar
com a boca da abertura na ponta do chifre. Quando a sucção adequada
era alcançada, o terapeuta colocava a grama seca ou cera com a
língua para fechar essa abertura.

Ventosas De Bambu E Sucção De
Fogo:

A Ventosaterapia de bambu foi
desenvolvida mais tarde. Envolvia usar bambu para fazer ventosas.
Uma extremidade da ventosa deveria ser fechada por uma grama
natural. O fogo é usado para aplicar a sucção dentro da ventosa
colocando um pequeno pedaço de papel no fundo da ventosa de bambu e
queimando-o. As queimaduras na pele são um risco deste método.

Ventosas de Metal:

Ventosas feitas de metal,
especialmente bronze, foram usadas por milhares de anos. Os antigos
egípcios, romanos e gregos usavam essas ventosas. Muitas antigas
ventosas de bronze foram descobertas e remontam a 300 AC e além.
Vários museus de história médica e ciência apresentaram antigas
ventosas de bronze.

Ventosas de Vidro:

Ventosas de vidro foram usadas por
milhares de anos. Os antigos romanos usavam ventosas de vidro, que
datavam de 251 a 400 DC. Este tipo de ventosas foram desenvolvidas
ao longo dos séculos. Os terapeutas poderiam aplicar a sucção com
fogo quando uma ventosa de vidro comum fosse usada ou por uma bomba
de sucção quando certas ventosas de vidro com uma válvula no topo
fossem usadas. Este tipo de ventosas tinham algumas vantagens, como
a transparência e a capacidade de esterilização

Sucção Manual:
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A ventosa de sucção manual foi
desenvolvida entre 1930 e 1940, colocando uma válvula no topo e
fazendo sucção por uma bomba manual que poderia possibilitar a
sucção de ar sem fogo. Em 1940, muitas empresas de produtos médicos
começaram a fabricar e vender esses tipos de ventosas.

Desenvolvimento Do Dispositivo
Histórico De Escarificação

O escarificador foi desenvolvido para
ser usado em flebotomia ou sangria. O instrumento tinha muitas
lâminas de retrocesso que eram ativadas movendo um gatilho. O
escarificador foi usado para produzir um número de feridas como
parte da terapia de sangria. Esperava-se que a profundidade e a
forma das lâminas produzissem grandes feridas profundas. Este
método não é mais usado.

O dispositivo de lancetamento
automático é um escarificador moderno recente. O Lancetador
automático pode produzir uma ou três perfurações de acordo com o
número de agulhas no interior do dispositivo. Essas agulhas de uso
único são comumente usadas como dispositivos de medição de açúcar
no sangue. As agulhas produzem pequenas perfurações. É possível
controlar a profundidade da perfuração por um controle de toque no
dispositivo.

Sucção Automática:

A Ventosaterapia Elétrica envolve um
novo método de sucção desenvolvido recentemente. Existem muitos
dispositivos de vácuo elétrico disponíveis, incluindo uma bomba
elétrica, um aparelho de sucção elétrica e uma sucção elétrica que
medem a pressão dentro da ventosa. Estes dispositivos são comumente
usados em centros de beleza e hospitais.

A Ventosaterapia Moderna

Hoje existem milhares de centros em
todo o mundo que oferecem tratamentos e cursos de ventosaterapia
seca, húmida e com massagem. Estes centros estão localizados em
muitos países, incluindo os EUA, Europa, África do Sul, Oriente
Médio, Turquia e Reino Unido. Muitas associações profissionais em
todo o mundo apoiam essas modalidades, e muitas companhias de
seguros oferecem cobertura para alguns tratamentos terapêuticos
integrativos e complementares.

O número crescente de trabalhos de
pesquisa sobre Ventosaterapia que estão sendo publicados é uma
razão importante para o crescente interesse da comunidade médica
internacional em saber mais sobre esse tipo de terapia.

O auge da
ventosaterapia

A Ventosaterapia atraiu a atenção e o
interesse das pessoas em 2016, quando as marcas de ventosas
apareceram em Michael Phelps durante os Jogos Olímpicos no Rio
2016. Michael Phelps, nascido em 1985, é o melhor atleta olímpico
da história. Ele ganhou vinte e oito medalhas, vinte e três das
quais eram de ouro. Outros atletas nos Jogos Olímpicos Rio 2016
usaram a Ventosaterapia e apareceram com marcas na pele. Então, de
acordo com o Google Trends, o termo de busca “Ventosaterapia”
aumentou durante o Rio 2016, na segunda semana de agosto. Muitos
canais de TV em todo o mundo apresentaram relatórios sobre a
Ventosaterapia e as principais revistas, jornais e publicações
publicaram artigos e relatórios sobre ventosas. O interesse das
pessoas na Ventosaterapia aumentou, e muitos atletas e celebridades
tentaram a Ventosaterapia. Neymar (o famoso jogador de futebol)
usou a técnica, conforme relatado pelos jornais.
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